


























no, 24 (“Estado”) — Con- 
tormé hontem noticiámos, par-| 








tiu hoje pela manhan, de ro- 
Porto Alegre, . por 
o general JPlores, da 





“Cunha. Não.o acompanhou, como 
reippunha,. O sr, Oswaldo 
“Aranha, que entretanto . esta 
madrugada, das quatro e meia 
horas, ainda tevo uma 
derradeira conferencia com “o 
interventór rogratidenso. Mas a 
viagem do ministro da Fazendo 
que não se roulisou - hoje - por 
existirem astumptos que exigem 
solução immeédinta na sua pas. 
ta, sé effectuará talvez na pro- 
alma semana. O quo 6 certo & 
que 5. exa, Irá'Ro sul como. hon- 
tem dixiamo: 

"E" verdade que tambem so an- 

nismela, para & proxima sema: 
o regresso a esta capital do sr. 
Flores da Cunha, Ignoramos o 
tundamenito desta nóticia. À ser, 
porém, verdadeira esta “contra- 
danga”, Indo o sr. Orwaldo Ára- 
nha para“o Rio Grando 40 passo 
que'o ur, Flores da Cunha volta 
ao Rlo do Janeiro, pode parecer 
unia charada, para a qual nos 
recusamos a fornecer qualquer 
cónceito. Entretanto, o mais 
provavel 6 que o interventor 
riograndéneo não regresse tão 
cedo como se diz. 

Com a subita partida do sr. 
Fiores da Cunha, às nuvens ro- 
néas, que 6 optimismo conflânte 
procurava criar na paisagem 
pôlitica,. desapareceram e fun- 





























prehensões o das duvidas, que 
Sominam o ambiente, Desappa- 
receram as noticias que alviça- 








Feiras. annunciayam estar sendo 
discutida m formula da concilta- 
ção e da harmonia. 

Está plenamento confirmada, 


a falta do confiniça que sempre 
mpnifestamos "nesse optimismô 
e encommenda. E quem nos dá 
Jena confirmação nonsas 
duvidas “pergonalidade altas 
máfito autorisada;,o proprio: sr. 
Orwaldo Aranha. - Com. effeito, 
aum redactor da “A Nolte”, que 
hoje teyé ensejo de lhe pergun- 
tar 6 que havia-de novo, o mi- 
nistro respondeu: 

* — Neds. O' general Flores 
Já hontem disse a você tudo: de 
ponitivo 86 ha uma coisa — que 
nada definitivamento se fez. E 
tudo o que se tem dito e publi. 
cado por ahi sobre 'secórdo & 
preimaturo. 

— Mas consta que o general 
levôu tura contra-proposta... 

— Não 6 verdade! O general 
não é Homem de trázér ou' de 
levar proposta: ou contra-pro- 
posta: elle tem individualidade 
bastante, por si, e não precisa 
alado?” - 

Quando o 'sr. Oswaldo Aranha 
quer falar de maneira clara e 
tranca timbem sabe fazel-o. 

* 

Com a partida do sr. Flores 
8a, Cunha coincidindo “com os 
Inielos dos dias de guarda” da 
semana santa, parece ter no pro- 
duildo um hiato, pelo menos ap- 
parente; nas actividades poll- 
tican. A unica manifestação, em 
relação & criso politica, é à con- 
tida no telegramma que o mi- 
nistro José Americo enviou nos 
srs. Borges do Medeiros e. Raul 
Pllla, redigido nos, seguintes 
termos: 

“Drs. Borges de Medeiros. é 
Raul: Pilla — Porto Alegre: — 
Tenho a honra de accusar o re- 
ceblmento do telegramnia  cir- 














-cular. que, como representantes 


dos dolu partidos da frente un!- 
or riograndense, achastes por 
dem transmitir. sos. ministros 
do moverno provisorlo, De minha 
párte deixo de vos responder no 
caracter de' membro desse po- 
vério por mio considerar attin- 
rião, nessa qualidade, emborá 
indirectamente, pelos reparos 





“formulados em vonsas communt- 


cações, Prefiro. falar-vos, como 
parahybano, fiel 4 constante so- 
ldnrledade devida prio-meu pe 
quenino Estado aoglorioso' Rio 
Grande' do Sul, em retribuição 4 
deciulve ausistencia que lho dis 
pensou, numa hora de supremo 
sacrificio, Uma. das minhas 
maloren preoccupações publicas 
tem sido cultivar emsar aftint- 
dades -criadas nos dias incertos 





.da “causa; comum, não nó por. 


um dever Intimo de gratidão, 


-como principalménto porque não 


acho possível “realisarmos os 
compromissos, com quo levamos 
'» povo brasileiro á luta armada, 
tóra dessa unidade essencial do 
Pensamento revolucionario, De 








»mals, tendo destruldo violenta- 


mação de toda: 


“Grande - do 


a 


mente um poder constituido, ns- 
aumimos porante n nação a 
graviistma “responsabilidade do 
dubstitull-o por uma ordem le- 
fal mal perfeita, E esta trans- 
formação nó no consuminará num 
ámblento - pacífico pela coorde 
forças que 
mormente no Rio 
ul, que 6 o seu 
prhcipál factor. - 








útilinamos, 


"Estou córto do que:n desngsro- 


ção, nente momento ainda he- 
altunte, viria favorener-o surto 
ambições temetarias, o ap: 
petite dos aventureitos que an- 
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A acção do governo proviso- 
Tio teve de reitringir-se na dis- 
paridade de sua propria forma- 
iso oscillou entro 















nisados, procurando evitar de: 
ie 'modo uma colisão que seria; 





nos primeiros dias' du 
vigtorin, teve, sim, de condicto- 





sa sa 
processa nas correntes, apparen- 
teménto oppostas, o, sentimento 

tera! de concordia e de organ: 
“agito, que não póde ser pertur- 
dado por manifostações espora- 
dicas do radicalismo dissolvente. 
Na-maloria dos Estados foram 
extraordinarias as difflculdados 
de adaptação de novas forms 
de governo. sobretudo pela pru- 
lforação dos casos" possones, 
suscitado por uma legião de 
acopticos improvisados e em d 
trimento da autoridade central. 
tomo um phenomeno consecuti- 
vo à todo, o movimento revolu- 
ctonarlo. Entretanto, € força re: 
conhecer que, notadamente no 
norte, victima dn desordem ge- 
neralisada do situação deposta, 
se do renjustando ns con- 
dições, geraes. pelo equilibrio é 
renovação da vida administratl- 
va e das actividades privadas, 
como pelo exercicio dos direitos 
fundamentaes propugnados pe. 
lu revolução. É 

“O góverno revoluislonario tem- 
se assignalado tambem pela ap- 
plicação de uma politica finan- 
cálra sem restricções, nó compa- 
ravel à obrá de Campos Sallos 
o pela regufarisação de quas! 
todos os. serviços dentro de 
aperturas de desposas. O Inci- 
dente dp assalto ao “Diario Ca- 
rioca”, por malá deploravel que 
seja, não tem proporções pura 
determinar uma” solução de con- 
tinuldade do apofo do Rio G; 
de do ul a taretã quê so 
Eoterá aperfeiçoar-se coni o seu 
sêncurao. : % 

A renuncia dos ilustres rto- 
grandensoi, mous dilectos amt- 
srs. Baptista Luzardo, Jolo 
4 Lindolpho Collor, foi 
um acto voluntario, que óxpri- 
miu divergencias accidentaes, 
uão: podendo, por conseguinte, 
arrastar comsigo a consciencia 
coltectiva desse, grando Estado, 
nu condemnação de um homem 
o do uma obra de significação 
publica, muito mais ampla. Es- 
tou seguro do que 8, solidário 
Ando tributada pelos seus parti- 
dou a ossos inslénes trabalha- 
dores da nossa. tampanha não 
terá o sentido de tamanho des- 
ageravo, e nem: olles exigirian, 
em seus escrúpulos patriotl-. 
cos, uma. intisfacção capaz de 
tulminar o inté geral. E 
tou certo alnda de que, em 
qualquer óutra esphera de acti- 
vidade civica, não deixarão e! 
tes do velar pela consistencia 
das conquistas materiaes em 
raes da revolução, a que attri- 
buiram tod; energias de In- 
telligoncia o de coragem pa- 
triotica. 

Bs a situnção do Brasil pars 
ce ainda  anarchica não merin 
vossivel corrigir 'esua tendencti 
à “dissolução sém o fortalect- 
miento do principio de autorid; 
de. Se os rlograndenses negai 

a sr Getulio Vargas o sou 
apoio político e, o que 6 mais, 
ixrave, como consequencia Imime- 
dinta, o apolo moral de «eus 
conterrarioos e companheiro: 
“como poderá elle deixar de sen- 
tir q influencia unilateral da 
esquorda  revolucionaria, * com 
quem arsumiv os mesmos com: 
prominsou da luta? No Instanto 
o que wo deve, ao contrurlo, é 
vromover a harmonta, median' 
concofsão reciproca, das du 
correntes, que já têm tantos 
pontos da contacto. a 

Esse caldeamento, que ss at 
a Impraticavel a espriton 
menos Inspirados por um 
patriotismo, dependerá apenas 
de um estorço a mais de dt 
cernimento-dos obutaculos mate: 
riaeu que o tem retardado, 

O Rio Grando do Sul, que at- 
tingiu 4 perfeição politica do 
sua “frente unica, deve, ao r 
vez, pira-apressar os seus obj 
ativos de orgariisação definitiva 
do pais, a que todos aspiram 
com ldenes, proprios gue pod 
rão fundir-se, restaurar a fren- 
te unica revolucionnria, em que 
a Norte; Centro e Bul do Brasil 
voltarho a cooperar. com o mex- 
mo" e, vohemente patriotismo da 
marcha triumphal de Outubro, « 
a consciencia clvil de seu povo: 

Com a autoridade que mae 
conterem a vossa communica- 
cão e particularmente com o an- 
tixo sentimento de aliado. que 
Funrdo dos dias tremendos - da 
Parahyba, ouso exhortar ese 
valoroso. Estado, na pespon Je 
seus Ilustres chofes, n reotitlonr 
a Dosicão em que no Acha. roto- 
inando- o, ponto de “leader” ras 
voluctonário, -dentro de formus 
lap que representem o consenso 





































































































































cbreltam ama crise mais profun: 


Ma o, afinal, 


o Gesmantelo ve 


dos irrando  patorço:* raconstry 
fitive Já alcançado à cuma de 








da, nnclonalidnde. * 
sa coultyra. o experiencia 





A ASSICNATURAS: Anno, 604000 « Semestre, 848000 « Estransulro, 2568000 
pá NUMERO DO DIA, 300 REIS — ATRASADO, 300 RÉIS + 
: PUBLICIDADE) Da acordo cóm a tabelia de preços em vigor 


DIRECTORES: 
ANA — JULIO DE MESQUITA FILHO 


(auEgontões generosas que 


|umais e 





políticas saberão relevar os im: 
petos de uma geração de Ideu- 
atas menos ndvartida, mas ain- 
no-seu idealismo, mediante 





do" chefe da 
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JULIO MESQUITA 


(DIRECTOR — 1891-1927) 








-DO- “ESTADO”, PELO TELEPHONE, 
E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS 


“— “0-MOMENTO POLITICO 
= “Nada se fez”.— O telegramma do 
st. José Americo 


não 
-Aminuirão a Vossa hegemonia a 
ao contrario, mssegurarto uma 
pas fecunda, do cujou beneficios 
goraes o Rio Grande do Sul 'sa- 
hlrá mator, sem protérição do 
sou progtamma fundamentai. 
Attenciosos cumprimentos, 

José Americo de Almeida”, 





y 
O general Miguel Costa .re- 
E 
polo nocturno dau.8 hor: 


commandante da Força Publ 





mou hoje pará eusa capital 
o 








| paulista embarcou na estação de 


Cascadura” Perguntado, antes de 
partir, sobre a sua ' propalada 
reconciliação. com o comman- 
dante du Segunda Regio MIlj- 
tar, o general Miguel Costa did- 
e que não houys. essa reconci- 
ção. B-alludiu à noticta de 
que elle tomaria parte em um 
almoço com o gêneral Góes Mon- 
tetra 

Sobre a nota official do pala- 
elo do Catteta deciarou haver 
defendido, perante o governo 
provisorio, 6 ponto do vista de 
S, Paulo, não tendo so sifastado 
dello um 36 momento nas con- 
ferencias que tevo durante sua 
estada nesta capital, como Já- 
atastará, 


Venda de algodão 


RIO, 24 (“Estado”) — Foram 
vendidos hontem, em hasta uu- 
bifes pelo Serviço do Algodão, 
50. fardos de pluma pesando 
3.347 Xilos, pelo preço de 24550 
o Jeilo.. Apurou-se a quantia de 
8:5368125, tondo sido arrematan- 
te o ur. João Nunes Ferreira. 
O algodão vendido é prov 
nlente da Estação Experimental 
de Ttacoára, no Estado do Rio, 


O algodão na Parahyba 


RIO, 34 (“Estado”) — O su- 
perintendonto do Servico do Al- 
Eodão recebeu, da Parahyba, O 
seguinte telegramma. 

“Communico-vos que regron- 
| do interior, em companhia 
ção technica dr. 
Aleldes Franco, tendo percorri- 
do grande parte do Eutado e ve- 
rificado que as terras de Sun- 
ta Luzia podorão servir pura 
uma futura estação experimen- 
“al. visitamos as terras da Den- 
dencia e Espirito Santo, e o 
campo da demonstração “Presl- 
































dente. João Pesuoa”, deixando 
orientados, em cada um donas 
tabelecimentos, - os “servicos 





experimentass -— João Maurl- 
cio de- Medeiros. delegado”. 


Reorganização dos qua: 
dros-de accesso da 


Armada 


RIO, 24 (“Estado”) — O mi- 
nistro da Marinha declarou, ao 
vico-director do almirantado, 
que, tendo em vista o deoreto 
n. 21.099; de 25 de Fevereiro do 
corrente ninb, sejam em cara- 
etor provisorio reorgânisados os 
quadron-de acesso, com o dobro 
do numero actual de ofticiaes, 


Descarrilamento na Cen= 
tral do Brasil 


RIO, 34 (“Estado”) — O trem 
6. 9 descarrilou hojo proximo 
no kilometro 598, do ramal de 
Bão Paulo. Dois carros, asim 
como a machina, saltaram fóra 
dos trilhos. sobro 08 qunes fl. 
curam atravessados, impedindo 
a trafego durunte cerca de do: 
xs horas, 


Nomeação para a Alfan- 
dega de Santos 


RIO, 24 (“Estudo”) — Entro 
ou numerosos decrotos asaigna- 
dos hoje na pasta; da Fazenda 
figuram os seguintes: nomean- 
do o conferente da .Aifandeza 
do Recife, Ulysses de Oliveira 
Fampato, * para primeiro 
pturario da Alfandega de San- 
tos; para 4.º escripturario des 
sa mesma Alfandega o sr. Luls 
Beneviden Senbra de Mello 
varn dactylogtaph! 
mesma Alfandega, as aras. Her- 
minia Gonçalves Torres é Dal- 
va Pereira da Cruz, 


Passagens fornecidas 
pela Central do Brasil 


RIO, 24 (H.) — Passagens 
“tornecidas pela Central do B 
mil. por conta dos seguintes Mi- 























nixterios: 
* Axricultura, 4 — 3158700; Fa- 
zenda, 1 — 943400; Guerra. 7 — 





453800; Justiça, 1) — 163800: 
Marinha, 1 — 948400; Trabalho, 
45 — 2:3008300; Viução, 1 — .. 
269500; total, 61 — 2:521$800, 


Remoções de consules 
RIO, 24 (“Estado”) — Por 


portaria de 24 do corrento foram 
removidos: do extincto consula- 











do Christlansund, para 
wecretaria de Estado, o con! 
de primeira cla 'ranciseo 





Gilberto de Oliveira Junior: do 
extincto 
para a 5 
gonsul de segunda classo Raul 
Vachias; do extincto consulado 
em Saint Gall; para a secretaria 
de Estado. o consul de sexunda 
classe Joio Constantino Pinto 
Feixoto: do extincto consulado 
em Lyon para o consuindo du 
primeira classe em Philadelphia, 
o const de primeira clusxo Pos 
dro Neves de Paula Leite: do 
extinsto consulado em Jnckson- 
Villo, para o consulado geral 
Nova York, o consul de seguia 
elasso David Barbosa Lago; do 
extinto consulado em Ella», pa- 
ra o consulado do primeira 
classe em Alborg. 0 consul do 
segunda classe Alfredo Dias da 
Meilo; do extincto consulado em 
Turim para o consilndo de 
segunda clnsse em Belgrado, 
consul de segunda clnsso Fd- 
mard Rangel do Monte; du Su- 
cretnrlu de Ertnda para o con- 
uuludo do sogunda cinsso em 
Almeria. o consul de soxunda 
clase Barillo Gomes; do consu- 
não do segunda clisso em 
Almerik para a secretaria de 
lntado, o consul do regunda 
tinsee Antonio Carlos Morelra 
Telles; do consulado do sexun 
da clase de Belgrado ara 
mecretarja dá Estndo o connul 
sexunda clase Alfredo Pols! 
“ dh consulado de segunda cin 
se 4m Alborg para n secretarin 
do Entado, o consul do sogunda 
clasne Humilton Pires, 

—— Por decroton de 22: Jo 
dorrente, foram tambem noman- 
dos: consul de quinta clurse 
auxiliar de tonsulado Ruy do 
Prado Marcondan; consul sem 
vencimantos em Lon Angelus 
Armando Fleury de Barroxi 
to) tornado sem effeito o acta 













































: S. PAULO — SEXTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 1932 


COMMISSÃO DE PROMOÇÕES 
NO EXERCITO 


RIO, 24 (“Estado”) — Reuni. 
du hoje, sob a presidoncia do 
general Tasso Fragoso, & com- 
emissão" de promoções ho 'Exer- 
cito, envlou ab ministro da 
Guerra a proposta seguinte, que 
comprehende tambem as VREAS 
decorrentes com a crigção do 
grupo e batalhão escola: 

Arma de Infantaria — Para 
nente-cor ntiguidade 



















Lo 
pes do Souza, Pedro de Pinho, 
Alfredo Lucio Ferreira o Silva 
é Lourival Duarte do Carmo, 

Para major — Antiguidade: on 
enpitães João Moreira de Castro 
e Bliva à Augusto de Oliveira 








Góes. merecimento: João Mo 
reira do Cantro e Silva, João 
Pereira de Oliveira, Carlos Son- 





ren do Lago o João Barbosa 
Leite, e 

Para capitão — Antiguidade: 
os prímeiros tenentes Hygino de 
Barroa Lemes, Walter de Ollv 
ra Ferreira, Arlindo Pinto Nú- 
nes, Renato Rodrigues Ribas, 
Jollo Baptista Rangel, João Viei 
Ta e Agenor de Andrade, Me) 
aimento: Jahyr Dantas Ribeiro, 
Mario Tanto Sayão Cardoso, Sa- 
muel da Silva Pires, Humberto 
«de Alencar Castello Branco, Pe- 
dro Eugento Pires a Moacyr Soa- 
res Marrolg.“Para primeiros te- 
nentes os segundos: Armando 
Torres Pereira, Aurelio Var Por. 
to de Si Filho, Alfredo Soares 
da Camargo, José Lopes de Td- 
ma, Luiz Geolás de Moura Car. 
valho, Lasrolo Rebougam, Anto: 
nlo Lutz de Barros Nunes, Olavo 
Amaro da Silveira, Candido Fla- 
ry da Cruz. Hiran Soares Bul- 
cão, Luls Gonznga de Oliveira 
Leite, Ruhem Ribeiro Postiga, 
Anthero do Almeida, Ary Motta 
fo Azevedo, Anthero Coutinho 
do Azeredo, Creso Moutinho da 
Costa, Antonio Carlos Mourão 


























capitão os primeiros tenent 
antiguldad 








Raton o Renato Ferraz da) 
Cunha, á 
Arma de cavalaria — Para 


Marinho, Enock Marques, Arthur 
Dunton de Bá de Sousa, Heitor 
Lopes Caminha, Djslma Bayma, 
Torquim Gullherma Cesar da 
Silyn Araujo, Arcy da Rocha 
Nobrega, Armando Maclindo da 
Yasconeélios, Gabriel Ferrugem 
do Mello Mattos, Edgard Alviare! 









Lopes é Manuel Ignacio Carne 
ro Fontoura, Mercoimento: 
Gabriel 


do Mello Mattos, Pelin 
to Muller e Adhemar Quef 

Para primeiros tenentes 
gundos: Heitor Almeida Herre- 
ra, Jofo Hubiratan Ferreira 
| Múndin, Joxé Condé * Sobrinho, 
João Francisco Moreira Couto, 
Carlos Menna Barreto e Oswaldo 
Menna Barreto. 

x tilhária — Para te. 
por :antiguidas 
ou. majoren: Euclydes Pequeno, 
Aventino Ribeiro e José Agosti- 
nho dos Santos, 
jar, por antigutdad 
apitães Luiz Bantiago e Leo- 

iz Riboi- 
Marecimento: Jofo de An- 
drado Nino e Alcino Souto, 
ara onpitão, por antiguldade, 
08 primeiros tenentes Fernando 
Fonseca, Nelson Mesquita de Mi- 
runda, Liberato da Cunha Frla- 
drich, Manuel Loureiro dos San- 
tos, 'Jonquim Felippe Vianni, 
Ario Rodrigues Ribas, Luis Vas: 
“oncellos dn Rocha: Bântos, João 
Alfredo Heisal Dutra Ramo 
Expedito Mendes Corrêa, Clovix 
Gonçalves, Jolo de Mello Mo- 
rnes, José do Souza Bastos Ju- 
nlor é Henrique Marlo Mangint 
Junior. 

Serviço de Intendencia — Oftt- 
elnes contndores: para capitão 
ox primeiros tenentes Antonto 
Alves Pilho, José Francisco do 
Nascimento e Paulo de Albu- 
querqao Lacerda. 










































para capitio os primeiros to: 
nentes Alvaro do S, Jobim 
Saluclo Brenner de Mornes. 
Pharmaceuticos: para primol- 
ro tenente o segundo Sanuel 
Antonio de Oliveira” Meito Ju- 
nior, 

Veterinario: para primeiros 
tenentes os segundos: Luiz Gon- 




















REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Telephone: 


F OFFICINAS GRAPHICAS: R. Barão Duprat, 4! - Tel, 





O decreto de repressão 
ao jogo 

RIO, 24 (“Estado”) — O che- 
fe do governo provisorio re: 
deu os seguintes telegrummas: 
23 — Cumprimos u 
grato dever de apresentar u v. 
exa. os nosos aplausos pol 
assignatura do decreto de re- 
pressão no jogo, porque gran- 
des beneficiou advirão para u 
colloctividade, em consequencia 
de tão moralisadora medida. 
Arsoclação Commercial de San- 
tos — Antonto Domingues Mar- 
tins, vice-presidente e Renato 
Coelho, secretario ' 

— “São Joio del Rey, 33 — 
A Associação Commercial felte! 
ta v. coxa. pela regulamentação 
can loterias com 4 extinção da 
pernicioso jogo do, “bicho”, Snu- 
dações — Manuel Soares do 
Azevedo, presidente”. 


A harmonia entre os po» 
líticos militares de 
S. Paulo 


RIO, 24 (H.) — A “A Noite 
insiste em affirmar que as d 
vergencias entro os Koncras 
Góes Monteiro o Mixuel Costa 
ento resolvidas — graças nos 
bons officios do chete do go- 
verno provisorlo. Assim. nem o 
menoral Góes Monteiro deixaria 
o commando da 2.4 Região, 
nem o general Miguel Costa o 
da Forca Publica, Pauliste, 

O proprio pentilogo, am que 
aste ultimo chefe revoluciona- 
Fio rosemia os seus descjon em 
relação À política do Sho Paulo, 
desappareceria das coxitações. 

Em compensação, os amigos 
do general Miguel Costa, na po- 
Víiea de São Paulo, seriam 
prostigiados pelo governo fede- 
ral e este prestigiaria, por sua 
vez, o novo. Partido Popular 
Paulista 

Tsta noticia 6 transmitida a 







































































sorteio de 


























Coincidindo, este anno, com:o Sabbado de Alleluia o dia 26 de 


Março, em que costuma realisar-se, todos os annos, o 


premios aos assignantes do 


“O ESTADO DE S. PAULO”, | 


“Foi transferido para a próxima terça-feir: 
' ás 14 horas, o sorteio relativo ás assignaturas deste anno. 





Aladin” clndeixas | anger de reacÃo Quo dane On | pi Aire 
do Alvedo; nagara de altas | Potter eras Campos é Oscar titulo, de informação a com as 
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29 do corrente, 
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Apuração do tempo de 
serviço na Armada 


RIO, 24 (“Estado”) — Ao di- 
rector do pessoal da Armada, o 
ministro da Marinha declarou 
que a apuração do tempo de 
rervico dos militares, transtori- 
dos para à reserva de primeira 
classo ou reformados adminis: 
trativos, de feita pela di- 
DO? q va en E oo 
tas exaradas nas respectivas ca 
dernetau subsidiurias e Indepen- 
dentemento de audiencia do 
conselho do aimirantudo. do- 
clarando mais ay vantagens a 
que têm direito na forma da le- 
gisiação em vigor. Declaroi 
aínda o referido ministro que 
aquelia directoria dever com- 
munlcar, 4 do expediente, o 
teôr das notas acima referidas 
vara a competente apostila 
nas cartas patentes ou provi- 
s0es dos mesmos militares. 


Voluntarios para o 
Exercito 


RIO, 24 (“Estado”) — De ne- 
córdo com o regulamento do 
servico militar, acha-so aberto, 
até 15 do Abril vindouro, o vo- 
luntariado para o Exercito nos 
corpos do Rio Grande do Sul, 
Paraná o Santa Catharina. 


Decretos na pasta da 
Marinha 


RIO, 94 (“Estado”) — O mi- 
nixtro de Marinha — submotteu 
hoje, à assignatura do chefe do 
governo provisorio, os seguin- 
tes nctos: transferindo para a 
rosorva de primeira classe O cit- 
pltão do fragata Luiz Roma de 
Abreu o Lima conforme pediu: 
promovendo — no corpo da ar- 
mada — a capitão do frugatr 
o do corveta Lulz Autran de 
Alencastro (Graca, por antigul- 
dade: a capitão de corveta o 
capitão tenente Octavio Hygino 
Moraes Guerra por antiguldade 
o a capithes tonentes ou pri- 
ou tenentes Alvaro Pereira 
do Cabo e Gliberto Stepplo dn 
Siiva por antiguidade; o no Cor- 
po do Saude, a capitão do fra- 
Enta o caplião de corveta me- 
dico dr. Alvaro Ribeiro, por 
antiguldade: 2 capitão do cor- 
veta o capitão tenente medico 
dr. Annibal Bittencourt o à ca- 
vittes tenentes os primeiros te- 
nentes medicos dra. Alvaro Cor- 
dovil da Bliveira, - Luiz Costa 
Furtado do Mendonca o Amadeu 
Monteiro Jacome, por antixui- 
iudd, 


O criterio de mereci- 


mento nas promoções 


RIO, 24 (“Estado”) — No re- 
querimento em que o primeiro 
escrinturario da delegacia, fi: 
ca; em Santa Catharina, 
culanoy Nunes de Froitas, pedo 
sun promoção, por antiguidade, 
u contador, na vaga a verlficar- 
ne naquella repartição, o minis- 
tro da Fazenda proferiu despa- 
cho. declarando nada haver nus 
deferir, visto que, sendo o cur- 
xo de contador o mais clavado 
emprego do Fazenda e do car- 
roira nas deiegaciis fiucnos, o 
sendo-lhe attribuldo m direcção 
dos vervicos das contadorkits 
dnquelias repartições, não se 
obrerva para u provimento de 
tnex lognren o criterio de antl- 
Kuidade, mas sim o tão somen- 
to o do merecimento. 


O novo director do La- 
boratorio Nacional de 
Analyses 


RIO, 24 ("Entado”) — Pol 
hoje nomendo director am com- 









































Pelo qual fol nposentado o mu- 
lar do consulado Henrique 
Carlon' Murtina Pinheiro. 


missão do Laboratorio Naclonal 
de Anniyses o dr. Jouquim Cor- 
rei de Beixas, 








Os processos de aposen- 
tadorias dos trabalhado- 
res de capatazias 


RIO, 24 (“Esiado*y — O ml 
nistro da Fazenda recomme 
dou, om circular 4os chetes d 
repartições subordinadas ao eeu 
Ministerio; ue providenciem no 
sentido de não serem mais or- 
ganisndos processos de aposen- 
tndorius de trabalhadores das 
capatazlas das Alfandegas, visto 
não lhes assistir direito à osso 
beneficio, conforme decidiu o 
chefe do governo provisorio. 


O commando da Escola 
Militar 


RIO, 24 (“Estado”) — O cos 
ronel José Pessoa, commandan- 
te da Escola Militar, tendo re. 
querido matricula na Escola do 
Estado Maior, afim de fazer o 
concurso, do revisão dos oftt- 
oínes superioren para so habiii- 
tar 4 promocão a general, de 
verá em brevo deixar o com- 
mando daqueila Escola. 


A censura nos Tele- 
graphos 


RIO, 24 (“Estado”) — O ga- 
binete do ministro da Viação 
ceu é Imprensa a seguinto 


'O Ministerio da Viação não 
expediu Instrucções prohibindo 
a transmissão de noticias alar- 
mantes, como fol. divulgado. Apn- 
mas nas. recommendações quo 
fer, quanto à obuervancia  ri- 
Forosa do regulamento dos te- 
telegraphos. o ministro José 
Americo determinou que não “o 





























désse curso Ros telogranmas 
que contivessem palavras in- 
Jurlosas 





Vale a pena salientar, entre- 
tanto que, até o presente, não 
obstanto à fel execução dos 
dispositivos regulamentares, no- 
nhum telegramma doixou de 
ser encaminhado”. 


Analyse de manteiga 


RIO, 24 (“Estudo”) — Tendo 
o prefeito do Joinville solicita- 
do, no ministro da Agricultora, 
a instalação de um Inboratorio 
para analyses de manteiga na- 
quello municipio de Santa Ca- 
tharina, o encarregado do ex- 
vediante do Ministerio resolveu 
loculisar alli um funcelonario 
do servico do Industria pnsto- 
ri, o qual terá como funccão 
colher amostras ds manteiga o 
envinl-as a Blumenau, onde 
exito laboratório, 


A propaganda de produ- 
ctos brasileiros no Japão 





RIO, 24 ("Estado") — O mi- 
nistro da Fazenda mandou sgomA 





muntenr, ao pronidente da Con tol grande propagandista entr 


missão Centra! de Comnrns nva” 
e «hefo do governo provisorin 
nutórisou a entrega do adtanta- 
mento de dez contos do véia no 
Departamento Nnclonal de Cum- 
mercio pura ncquitição direct 
dw amostras dos productos bra- 
uilairos exportavals, a xorem 
enviados no Japão, acompanhi- 
dou da quadros photoxrnbhlcou 
v de “filmes” cinematographi- 
vos, 


Transporte de bananas 


na Central 


RIO, 24 (Estado!) — À Con- 
traí do Brasil resolvou que ay 
nuas ostações, no ramal de Mau- 
garitiba, não mais neceltom 
despachos: do cachos de bananas 
sem embalagem, a manos que o4 
expeditoros assumam expressa- 
menta a responsabilidnde pelos 























A selecção de desenho 
das novas emissões de 
sellos 


RIO, 24 (H.) — A proposito da 
determinação do ministro da Via- 
ção de mandar abrir concurso pa- 
ra a selecção de desenhos das no- 
vas emissões do sellos do Brasil, 
a director do Departamento de 
Correios e Telegraphos deciarou 

“Os dois fins, especialmente vi- 

ando com essa certumen nacional. 
são exactamente a intervenção do 
artista e q noção. caracterintica do 
brasilidade, Aquelle decorre de que 
o concurso nó será entro brúsilei- 
ros, Inclusive os naturnlisados. e 
Julgado por uma commissão cuja 
maioria é de artistas escrupulos 
mento reunidos. O espírito de bri 
silidade é tambem — consequencia 
do edital a ser publicado, que dirá 
tertuslmente: “Im cadá desenho 
deverão ser aproveitados motivos 
artísticos naclonaes, capazes 
suscitar, 4 primeira vista, uma 1 
pressão original de brasilidade. 
Dentro densa unica limitação, que 
é sem duvida largn. terá a mais 
livre expansão 2 fertil enpacidudo 
criadora dos nossos artistas. 
Na composição do jury do ce 
men figurarão technicos de sel- 
los e artistas, 
maioria, obedecendo a wma varia 
te do especialisação desde o pint: 
até o esculptor, o gravador e 0 
lustrador. 


O dia do chefe do go- 
verno 


RIO, 24 (H.) — o chete do go- 
verno fez hojo, depois do almoco, 
o habitual passeio a pé pelo co 
tro de Petropolis, em companhia 
dom ars, commandante Raul Tavi 
res o Adhemar Siqueira, do ext 
do-maior du, presidencia da Repu- 
blica, 


A morte do.cav. Luigi 
Sciutto 


RIO, 24 (“Estado”) — De nma 
Imprevista criss do appendicite 
falleceu, hoje, no Sanatorlo Sho 
Geraldo, 4y 16 horas, o cavalhel- 
ro Lulgl Setutto, uma das per- 
senalidades em evidencia na co- 
tonta ftnllana. 

Residente ha muitos annos no 
Ro de Janeiro como vepresen- 
tnnte da Soclodndo Augustr do 
Turim, contava 0 extincto Kran- 
do número do relnções quor 
entre os Italianos quer entra o 
nosso melo vocint o commercial. 
Como, presidento da Camara de 
Contmercio Italiana desenvolveu 
sempre grande actividade part 
o desenvolvimento das relações 
entro à Ftnlia o o Brusil. No 
selo dn colonia gosava de standa 
prestígio e autoridade como di- 
rector do Fusclo, por elle mos 
mo erindo em 1933, logo no int- 
elo do regimen fascista, de que 


















































os seus. compatriotas. 

O corpo foi tranuportudo para 
n nédo do fasoio à praça du Re- 
tublica, 17, de onde sahirá n 
onterro nmunham, às 17 horas 
e moia para o comiterio de São 
Jofio Baptinta, 

A morte do envalheiro Luigi 
Swiulto enusou profunda cons 
tornação na colonia Italiana 
no. grande clreulo do rel 
brasileiras do fallecido, 


Directoria do Serviço 








Sanitario do Rio de Ja 


neiro 


RIO, 84 CH.) — O dr. Accacio 


Plrea pediu exoneração do car- 
go de director do Serviço Sani- 
tnrio do. Districto Federal, 


Para R vaga sorá nnmendo O 





rincos que corre a mercudorin 








assim transportada. 


dr. 
thães. 


Tuul de 
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Club 3 de Outubro 


RIO, 24 (“Estado”) — O Club 
à de Outubro do Estado do Rio, 
cuja séde 6 em Nictheroy, rea- 
Usou mais uma assembléa pr 
sidida pelo coronel Christovam 
Barcellos. para proseguir na 
discussão e aprovação do res- 
pectivo regimento interno. En- 
tro os oradores um hotive, o sr. 
Santos Lima, nuo falou para 
ropor que a assemblén appro- 
Yasse uma reclamação ao che- 
te do governo provisorio para 
que este mande prender os jor- 
nalistas brasileiros que “vem 
porturbando a obra da dictadu- 
ra”, Submottida à discussão e 
posta em votação esta Dropos- 
ta, fol unanimemente repelida, 
O coronet Christovam Barcellos 
usou então da palavra decin- 
rando que sabia do ante-mão 
que” sémelhante proposta seria 
fataimento rocusada, pois não 
poderia sor outra a attitude dos 
seus companheiros alli reunidos. 
Fez um elogio da: Imprensa ho- 
nesta e, dopois de varias cons 
deracões, terminou reaffirmando 
o que dises quando fol embos- 
sado no cargo de presidente da- 
quello club. Reprodúziu as pa- 
lavras que nesse momento pro- 
munciou o que foram as se- 
sulnte: 

“Senhores — Pelo caminho 
que alguns querem levar o 3 de 
Outubro, acabariam ficando so- 
zinhos, pois todos têm o seu cal- 
eanhar do Achilles... -O mo- 
mento 6 de unificação de todos 
ox homens de boa vontade, para 
lovar a obra ingento do soer- 
gulmento deste colosso, que se 
chama Brasil. Esquecamos os 
odios e »usquemos os brasilel- 
ros capa 4 de nos conduzir a 
melhores .Jas, sejam elles de 
que partido fór, Só assim tera- 
mos feito à verdadeira revolu- 
cão. Fol esse o motivo da ar- 
rancada de Outubro de 1930 pa- 
ra substitulr os incapazes e 
não com simples gosto de alle- 
gar o titulo de revolucionario", 

Estas palavras do coronel 
Earcellos foram saudadas com 
vibrantes salvas do palm 


Fallecimento 


RIO, 24 (“Hstado”) — Falle- 
ceu hoje à tardo o dr. Severi- 
ne Brandão, medico' nesta capi- 
tal. 


Excursão do chefe do 
governo 


RIO, 24 (“Estado”) — O sr. 
Getuito Vargas, em companhia 
do. .ministro José Americo e do 
Spector das estradas, fará hu 

jo uma excursão 4 estri 
da de rodagem “União Indui 


























nenhuma dotação consta no or- 
cumento do ministerio a seu 

Tko, por onde possa correr n 
despesa de contas dn Sociadade 
Commercial e Industrinl Sulsya 
no Brasil, na importancia de 
francos sulssos 325.009,59, equi- 
valentes mn 1.040:0308496, no 
cambio de 38200, proveniente do 
fornecimento de cremalheiras e 
respectivos accesorios em 1920 
& Estrada de Perro do Therezo- 
polis, 


Reforma dos serviços 
do Ministerio da Fa- 
zenda 


RIO, 24 (“Estado”) — O ar. 
riinistro da Fazenda designou à 
proxima segunda-feira, ás 10 

ras. para à reunião da com- 
missão Incumbida da reforma 
da administração geral da: Fa- 

















O secretario das Finan- 
«ças de Minas 


RIO, 24 (“Estado”) 
hoje n estu capital o 
Pinheiro Chagas. O 
das Finanças de Minas 
hoje mesmo realisou demor: 
conferencia com o presidente do 
Banco do Brasil. 


Movimento do porto 
RIO, 24 (H.) — Fol o seguln- 














*Pará", nacional, de Porto Ale- 











Sahidas — “Del Sud”, amer!- 





Alegre; “So Yrancisco”, suecn, 
para Holsingtor 


Nomeações no Departa- 
mento dos Correios e 
Telegraphos' 


RIO, 3 ("Estudory — Por 
decretos de hojo foram nomea- 
dos dirastor reglonal dos Cor- 
relos e Telegrinhos om Santa 
Maria, nó Rio Grando do Sul, 0 
telegruphista de primeira classe 
Godolphim Bandeira o o Inspu- 




















do Identlvas funeções em Santa 
Maria. 


A visita do sr. Getulio 
Vargas ao norte do paiz 





breve alguns Estados do Nor- 
te. 

A proposito ouvimos que O 
er. Getulio vargas convidara, 
vara acompanhalo, entre ou- 
tros, o general Flores da Cunha. 


“o pastas da Agricul- 


tura e da Justiça 


RIO, M (H.) — Está sendo 
indicado nara occupur a pasta 
Lan Agrinuitura, vaga com a r 
vuncia do ar. Assis Brasil, o 
nr. Navarro de Andrade, que fem 











Almeida Maga- 





parta do secretariado no gover- 
no João Alberto, 





S.PEL 


As violencias praticadas 
pelo interventor da 
Bahia 


FIO, M4 (“Estado”) — O sr. 
3. 3. Seabra enviou no ar. Ba- 
ptista Luzardo n seguinte carta: 

“Lt hoje, com grande surpre- 
ta, o telegrama que lhe en- 
vlou O tenente Juracy Maka- 
lhães, declarando ser falsa 
a artirmativa a respeito da 
proibição de uma manifesta- 
“to de curacter constituclonalis- 
ta na Bahia, Posto assegurar- 
lho que falsa é a informação do 
interventor  bahinho, que: eu 
esnorava assumisso a respons: 
dilidade de seus actos, A pro- 
hibição, pelo governo, do gran- 
de comico popular pro-consti- 
tuínte, que se deveria realisar 
em Salvador em 24 do Feverei- 
ro ultimo, & facto de notorle- 
dnde absoluta na Bnhia. Mando- 
lhe junto o exemplar do “Dia- 
rio da Bahia", ondo à violencia 
6 narrada minuciosamente no 
manifesto dirigido no povo, pe- 
la Liga Eablana  Pró-Consti- 
tuínte, é onde se lb: “A Liga 
Bahiana pró-Constltuinte com- 
munica ao povo que não. «o 
realisou o comicio popular mar- 
endo para hontem, ás 15 horas, 
no Cruzeiro do São Francisco, 
devido a probibição do secrota- 





O MELHOR PURGANTE DO MUNDO 





LEGRINO 





Taxas radio telephonicas” 


RIO. 24 (“Estado”) — O mt- 
nistro da Viação resolveu appro- 
var a tabela de taxas park 
communicações radiotelephoni- 
ens internacionnes, entre o Bra- 
sil o ar Repúblicas da Argon- 
tina e do Uruguay. 


Nova estação na .Oeste 


de Minas 
FIO, 24 (“Estado”) — Fol 
aberta no trafego no ramal de 
Paracatu", da Oeste de Mina; 
à estação do “Guardas” no Kilo 
metro 868. 


A carteira profissional 


RIO, 34 (“Estado”) — O “Dia. 
rio Oftleiai” do 23. do corrente 
publica o decreto n. 21,175, que 
instituo n carteira profissional. 


A situação economica e 


financeira dos Estados 


RIO, 24 (Estado!) — Cons- 
tava hoje, em elreulos do The- 
souro, que por entes dias o sr. 
Oswaido Aranha fará publicar 
entenso e documentado traba- 
iho, concernente à vida flnan- 
ceira e economica dos Esta- 
dos. 


Em despacho com o sr. 


Getulio Vargas 


RIO, 24 (H.) — Conterenciou 
e despachou hos no palacio Rio 
Negro, em Petropolis, com o chefa 
do governo o kr. almirante Pro- 














rio da Segurança Publica”. 


togenes Guimarães, ministro da 
Marlnhu 
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CASPA E QUEDA DO CABELLO 


Bº3-3 IPILOGENIO 


VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 






TA RUA 1º DE MARÇO.17 - RIO 





— Peça tom esto anuncio a respectiva bulla. , 











Sahida de mercadorias 
do Districto Federal 


RIO, 24 (“Estado”) — Dus 
rante o mez de Fevereiro ul- 
timo uahiram do Districto Te- 
doral, pelas estradas de Ferro 
Central do Brasil, Leopoldina e 
Therezopolia, os seguintes ge- 
neros de primeira neceustdaio: 
2.750, raccos de arroz; 42.546 de 
asancar, 391 caixas de azeite; 
691.633 Kilos de bacalhau, 
352.806 de Danha, 26.104 de ba- 























É tntas: 1.707 de carno do porco 
trio”, palgada:” 235.505 do cebolas, =. 
“741 snccos de farinha de mai 

Pagamento sem do- Sioea 20.476 hilos da rubá; .. 

2 224.105 saccos de farinha. do 

tação trlgoçéa 818 Saccos de feisho; 

RIO, 24, (“Estado”) — O ml-| Somos Coinas de anTolina: ci 
nistro' da! Kasenda  communicou, | 2º: T6S CAIXAS de. keronono; (Sá 
no seu collega da Viação, que | fes go mano SE ado anima 






do milho; 48.099 do peixe sal- 
gado; 23.087 de polvilh ss 
248.926 de sabio; 8.550.560 do 
sal; 4.547 de toucinho, e 3.551 


fardos de xarqu 
O rompimento do Par 
ido Libertador do Rio 
Grande foi premeditado 


RIO, 2 (H) — Em rodas po- 
lticas bem informadas  affir- 
mnva-se hoje que q romplnen- 
to do Partido Libertador com o 
governo estivera mnreado para 
o dia 18 de Fevereiro ultimo. 
Os Libertadores estranhavam o 
silenefo do er, Getullo Vargas 
sobre o projecto eleitoral, que 
lho havia sido entreguo neto ar. 
Mauricio Cardoso e conclutram 
dahi que o chefe do governo 
se oppunha 4 volta Immedinta 




















zenda, devendo nessa occanião:| do paiz ao rogimen constitu- 

ser examinado o ante-projecto | clonal. 

npresentado pelo sr. Rezende | Maruara-se assim o rompt- 

Silva mento para essa data g o sr 
Raul Pilla chegou a redigir o 


manifesto em que o Partido da- 
ria conta no paiz dos motivos 
que o levaram q esse extremo. 

O ministro da Justiça pedira, 
porém, por intermeaio do ar 
Baptista Luzardo, uma  ailnta- 
ção do prazo e foi graças é In- 
terforoncia do sr. Mauricio a 
doso que o rompimento não 
se dera já naquelia data. 


A reforma da adminis- 
tração da Fazenda Na- 








te o movimento deste . porto. cional 
hoje: 

Entradas — “Murtinho”, na- RIO, 24 (H) — O ministro 
cional, do Laguna; “Western | da Fazenda, er Oswaldo  Ara- 
Prince", inglez, de Nova York: | nha, marcou & proxima segun- 


da-feira, 38 do corrente, ás 10 








gro; *Aunirante Nascimento”, | horas, para reunião df commis- 
nucional, do Penedo: “Alelona”. | são srcumbida da reforma da 
hollandez, de Buenos Alres: | administração geral da Fazon- 
“Lamberto", Inglez. de Aruba: | da Navionnl 
*Sarthe”, Inglez, do Rio Gran- | “Nossa reúnião, presidida pelo 
ge: WTilania*, moruegves do | emtuinr da Fazenda. será dis- 
amante. cutido e anprovado o proje 





cto npresentado polo sr, Rezea: 


cano, para Buenos Alres: “ita- ho 

gontitr, macjonal, para Arnca- die “dos llão 

lu”; “Carl Hoepoke”, nacional, 

Para Florianopolis: *Araran- O capitalista Farquar 
nacional. para Belém: base 
na, Pora Beltmi) RIO, 24 (Ho — Pelo “Was: 

tern Prince” chegou hojo no 





Rio o capitalista Percyval Par- 
quan, 


Assembléa dos alumnos 
e amigos dos jesuitas 


RIO, 24 (HM) — Tuvo gran- 
de concorrencia | n nssembléa 
geral hontem realtsuda dos aln- 
mnos e amigos dos Josuitas. 

Para a solenniiade do co- 
wlhgo de Paschoa nerito convi- 
dadas as autoridades e, por uma 
commissão da senhoras, a ospo- 








tor technico do segunda clnssa-| sa do cliefe do governo provt- 
Gormino Sehrelner, para exer- | sorlo. Não ha convites aspo- 
cer as mesmas funccões no Pa- | cines pan os entholicos, isto 
runá. Este ultimo tambem. nor | por determinação do cardent d. 
gotreto de hoje, fol exonsrado ão Lone. 





O apparecimento do cor- 
po de um joven 


RIO, 24: (MH) Apparecen 
hoje O corn do mulógrado, Jo- 








RIO, 24 (H.) — Annuncin-se | ven Thomuz Moreira, niumno 'da 
aus q chefe do xoverno proviso- | Tiscola de Guerra, ante honcem 
rio tenclona visitar muito em | tragado pelas ondas na praia 


do Fiomongo, 
As syndicancias no por= 
to de Santa Catharina: 


RIO, 24 (“Estado”) — Não 
tendo ficado positivadas ms no- 
cusações formuladas pein com- 
miskÃo do syndleanoias no por- 
to de Santa Catharina, o minis- 
tro da Viação mumiou tornar 
sem efteito a portaria rele atal 
forum auspensos do exmestolo de 
suas foncções, os 
Edgard Chermont é José Gerva- 
nto Garcia Juntoi 

















a 
Revista: ás tropas 


RIO, 24 (“Estado") — Achane 
do-se na phase final o primeiro 
periodo da instrucção dos recru- 
tas, o commandante da primeira 
região militar resolveu fazer uma 
visita de inspecção ás forças 
aquartelladas nestn capital. 

Hoje, o general João Gomes pas 
sou em revista a tropa do primeiro 
regimento de cavallátig” divisíona- 
Via a do prime de artilha 
ria pesada, À formatura dessa 
tropa verificou-se ús oito horas é 
meia, na Quinta da Boa Vista. 
Para esso local dirigiu-se prlmel- 
To O regimento de cavalinria, con 
O total do cerca - de .G00 homens, 
completamente equipados, tendo 4 
frento o respectivo commandante, 
levando tambem uma secção de 
metrnlhadoras, ambulaneia, viatu- 
ras, eto, A* esquerda dessa tropa 
formou o primeiro grupo de artt- 
laria, sob o commando do major 
Euciydes Hermes de Fonseca. 

Após s continencias do estilo, 
o general João Gomes passou r 
vista à essas unidades e, em 3 
guida, entraram 4 fazer evoluções. 
O desfile terminou pouco antes 
das 10 horas tendo a tropa im- 
pressionado bem o commandante 
da região. é 


Morte de um official de 
Marinha 


RIO, 24 (“Estados) — Na prafa 
do Itacotínra, em Nictheroy, onde 
tinha ide reailsar uma pescaria em 
companhia de amigos, morreu hor. 
tem afogado 0. capitão-tenente 
Lujs Rabello Braga. 

Ao passar de uma para outra 
pedra, o commandante Rabello 
Hraga falscou o pó e, escorregan- 
do, foi cahir no mar, é, envolvido 
Polas óndas, tornou-se, no moimen- 
to, Impossivel qualquer soccorros 
O commandante Braga tinha 44 
annos de edade. 

O corpo foi máis tarde retirado 
do mar, sendo transportado para & 
casa do commandante Gomes da 
Silva, naquelia cidade, 


Troca de titulos do 
Thesouro 


RIO, !4 (“Estado”) — Ao mt 
mistro da Fazenda, à Associação 
Commerctal solicityu  providencina 
sobre a troca das cautelas pelos 
títulos definitivos das obrigações 
do Thesouro, 

Até ha pouco era à nusencia de 
peritos que dificultava a troca, 
agora 6 n fala da assignatur 
dom directores do “Pheguiiro, «ni 
as quaes aquelles titulos não por 
dem circular. 

Tomando em consideração o pes 
dido daqueila Associução, o (tus 
lar da Fazenda ordenou providen- 
clas no sentido do ser mpurnda x 
responsabilidade no éaso. Ê 


O expediente no palacio 



































Rio Negro 
RIO, 4 (H) — Não haverá 
amanhai expediente m palaclo 
Rio. Neg em Petropolis. 
Suicidio 
RIO, M (“Estado”) — Sulef- 
Cou-so agora à noite, com um 





tiro de revólver, o commereian- 
to capitalista Antonio Baptista 
do Souza. 


Os recibos de diarias e 
ajuda de custo 


RIO, 34 (“Estado”) — Tendo o 
Ministerio da Viação solicitado es. 
einrocimentos, que o hubilitem a 
resniver uma consulta sobre a exi 
giblitdudo do pagamento de sello 
fixo dos recibos em folhas de din- 
rins o ajuda dé custo, o ministro 
du Fazenda decinrou, ao titular 
duquolia pata, que om Álludidor 
recibos incidem. nos pagamentos 
das. toxas da tnbella “Bº, paras 
grupho 40 é Lo do decreto 17.588 
du Novembro de 1926, Diz que a 
Isenção consignada no artigo 28 n. 
30 do mesmo decreto so refery no 
selo proporcional da tabelin “A” 
paregrapho 6.0, não podendo at 
tingir 04 recibos do diarias o aju- 
da de custo. 


As commissões dos offi- 


ciaes amnistiados 


RIO, 24 ("Estado") — Tendo o 
eommindunte da Quarta Região 
Militar nomeado p primeiro tenen- 
to do 11 Tr 1 Aleeu Buntista Ca 
valennt, pura exercer interinatnerte 
te em funcções de muxiliar de ina- 
vector de tiro é instrucção miti- 














tar duquella região, . mandando 
adaito no Quartel General é pé- 
cinto aprovação ato mio 
ulutro da Ciuerra deciárou que os 





ffteinca anmistiadoa o, reis imor 
dos não devem ser diátribul. 
dos para commismbes ou serviços 




















